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II - APRESENTAÇÃO 

O Instituto Social Ágatha em Defesa da Mulher, fundado em 2015, vem se 
consolidando ao longo dos anos como uma organização de referência na promoção e 
defesa dos direitos das mulheres em situação de vulnerabilidade social, econômica e 
emocional no estado de Sergipe. 

No exercício de 2025, a instituição fortaleceu seu processo de 
institucionalização no âmbito da política pública de assistência social, estruturando-se 
como serviço socioassistencial de Proteção Social Básica, com caráter continuado, 
preventivo e territorial, em conformidade com as diretrizes do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). 

Ao longo do período, o Instituto manteve uma base de 845 famílias inscritas, 
realizando 1.590 atendimentos socioassistenciais individualizados, além de 
atendimentos em grupo, ações coletivas e encaminhamentos à rede de proteção, 
evidenciando a capacidade de acompanhamento continuado e atuação territorial do 
serviço. 

O serviço ofertado tem como finalidade o fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, a prevenção de situações de risco social e a promoção da 
autonomia das mulheres atendidas, por meio de ações integradas que envolvem 
atendimento psicossocial, desenvolvimento de habilidades e inclusão produtiva, acesso 
a benefícios socioassistenciais e articulação com a rede de proteção social e 
intersetorial. 

Nesse contexto, o Instituto atua de forma estratégica no enfrentamento das 
desigualdades de gênero, da pobreza estrutural e das múltiplas expressões da questão 
social, especialmente a violência doméstica, contribuindo para a garantia de direitos, o 
fortalecimento da cidadania e a construção de uma sociedade mais justa, equitativa e 
inclusiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

III - OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Promover a proteção social básica de mulheres em situação de vulnerabilidade, por 
meio do fortalecimento de vínculos, acesso a direitos e desenvolvimento da autonomia 
econômica e social. 

Objetivos Específicos 

1.​ Ofertar atendimento psicossocial qualificado e continuado 
2.​ Promover a autonomia econômica por meio de capacitação profissional 
3.​ Fortalecer vínculos familiares e comunitários 
4.​ Garantir acesso a benefícios e políticas públicas 
5.​ Articular com a rede socioassistencial e intersetorial 

 

IV - ORIGENS DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Os recursos utilizados no exercício de 2025 foram provenientes de diferentes fontes, 
demonstrando a diversificação das estratégias de captação e a sustentabilidade institucional do 
Instituto Social Ágatha. 

A composição das receitas ocorreu da seguinte forma: 

●​ 45% provenientes de parcerias com instituições privadas e projetos financiados, com 
destaque para o apoio do Instituto Cooperforte e outras iniciativas estruturadas de 
investimento social; 

●​ 35% oriundos de parcerias com o poder público, por meio de termos de fomento, 
cooperação e articulações institucionais; 

●​ 20% provenientes de doações de pessoas físicas e jurídicas, incluindo campanhas 
solidárias, mobilização comunitária e apoio de empresas locais. 

Essa composição evidencia uma estratégia híbrida de financiamento, baseada na 
articulação entre investimento social privado, parcerias institucionais e mobilização da 
sociedade civil, garantindo maior estabilidade e continuidade das ações socioassistenciais 
desenvolvidas. 

Além disso, observa-se o fortalecimento da capacidade institucional de captação de 
recursos ao longo do ano, com ampliação de parcerias e diversificação das fontes, fator 
essencial para a manutenção e expansão do serviço socioassistencial ofertado. 

 

 

 

 



 

 

 

V - RECURSOS HUMANOS 
 

Nome Função Vínculo 
Talita Verônica da Silva Coordenadora de Advocacy Contrato de 

Prestação de Serviço 
Valéria Santos Chapman Coordenadora de Projeto Contrato de 

Prestação de Serviço 
Meire dos Santos Vieira Analista Contábil Contrato de 

Prestação de Serviço 
Clara Angélica da Conceição 

Santos 
Assistente Social Contrato de 

Prestação de Serviço 
Mara Cilene dos Santos Administrativo Financeiro Contrato de 

Prestação de Serviço 
Rejane Bispo Psicóloga Contrato de 

Prestação de Serviço 
Marcia Gray Silva Santos Serviços Gerais Contrato de 

Prestação de Serviço 
Marleide Dias Pedagoga Social Contrato de 

Prestação de Serviço 
Isadora Bispo  Assessora de captação de 

recursos 
Contrato de 

Prestação de Serviço 
Ithamara Alcântara  Educadora Social Contrato de 

Prestação de Serviço 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VI - PÚBLICO ALVO: PERFIL 

O Instituto Social Ágatha, no exercício de 2025, registra um total de 845 famílias 
inscritas em sua base de dados, constituindo o público referenciado do serviço 
socioassistencial de Proteção Social Básica. 

Desse universo, parcela expressiva foi efetivamente acompanhada ao longo do 
período, por meio de atendimentos individualizados, participação em atividades coletivas 
(grupos e cursos), realização de encaminhamentos à rede socioassistencial e intersetorial, bem 
como acesso a benefícios eventuais. 

Tal abrangência evidencia não apenas a capacidade de atendimento do serviço, mas 
também sua função territorial e de referência para a população em situação de 
vulnerabilidade, consolidando o Instituto como ponto de apoio para acesso a direitos, 
fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e promoção da autonomia das mulheres 
atendidas. 

Gênero e Faixa Etária 

 

 

A análise do perfil das pessoas atendidas evidencia uma predominância expressiva do 
público feminino, especialmente na faixa etária adulta, com 542 mulheres adultas, seguidas 
por 213 mulheres jovens e 56 idosas, demonstrando que o serviço atende majoritariamente 
mulheres em idade economicamente ativa. 

A presença masculina é significativamente reduzida, com registros pontuais (12 homens 
adultos e casos isolados nas demais faixas etárias), o que reforça o caráter focalizado da atuação 
institucional voltada à promoção e defesa dos direitos das mulheres. 

Observa-se ainda baixa incidência de adolescentes e ausência de crianças no 
atendimento direto, indicando que o público atendido está concentrado em mulheres 
responsáveis por seus núcleos  

 



 

 

familiares, muitas vezes inseridas em contextos de vulnerabilidade social, econômica e, em 
alguns casos, violência doméstica. 

A distribuição etária demonstra que o serviço atua prioritariamente com mulheres em 
fase produtiva da vida, o que dialoga diretamente com as principais demandas identificadas, 
especialmente relacionadas à autonomia econômica, inserção no mercado de trabalho e 
fortalecimento de vínculos familiares. 

A presença de mulheres idosas, ainda que em menor número, evidencia a necessidade 
de atenção às especificidades do envelhecimento em contextos de vulnerabilidade, enquanto o 
grupo de jovens aponta para a importância de ações preventivas e de fortalecimento de 
trajetórias de vida. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
dados consolidados do exercício de 2025. 

 

Estado Civil 
 

 

A análise do estado civil das mulheres atendidas evidencia a predominância de 66,58% 
de mulheres solteiras, seguidas por 13,37% casadas e 10,21% em união estável, além de 
percentuais menores de mulheres divorciadas, separadas e viúvas. 

Esse dado revela um aspecto relevante do perfil das usuárias: a significativa presença de 
mulheres que, em sua maioria, não contam com a presença de um companheiro fixo, o que, 
na prática, está frequentemente associado à condição de maternidade solo. 

Nesse contexto, muitas dessas mulheres assumem de forma exclusiva ou majoritária a 
responsabilidade pelo sustento financeiro, cuidado dos filhos e gestão do domicílio, o que 
amplia os níveis de sobrecarga e vulnerabilidade social, especialmente em cenários de baixa 
renda e acesso limitado a políticas públicas. 

 

 

 



 

 

A predominância de mulheres solteiras, aliada às demais condições socioeconômicas 
identificadas, indica uma fragilidade na rede de apoio familiar e social, reforçando a 
necessidade de ações voltadas ao fortalecimento de vínculos, promoção da autonomia e 
ampliação do acesso a direitos. 

Esse perfil também dialoga diretamente com as principais demandas apresentadas ao 
serviço, especialmente aquelas relacionadas à geração de renda, qualificação profissional e 
suporte psicossocial. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Estado Civil), exercício de 2025. 

 

Formas de Acesso 

 

A análise das formas de acesso ao serviço evidencia que 91,23% das usuárias 
ingressaram por demanda espontânea, totalizando 770 registros, enquanto uma parcela 
significativamente menor ocorreu por meio de encaminhamentos da rede socioassistencial e 
intersetorial. 

Os encaminhamentos identificados incluem: 

●​ CRAS/CREAS (2,01%) 
●​ Secretaria Especial de Políticas para Mulheres (2,25%) 
●​ Secretaria Estadual de Políticas para as Mulheres (1,54%) 
●​ Sistema de Justiça (Vara de Execução Criminal – 0,24%) 
●​ Sistema Prisional (PREFEM – 2,37%) 
●​ Serviços de saúde (Hospital de Custódia – 0,36%) 

 

 

 



 

 

Esse cenário demonstra que o Instituto Social Ágatha se consolidou como porta de 
entrada direta para a população em situação de vulnerabilidade, sendo reconhecido no 
território como referência de apoio e acolhimento, independentemente de encaminhamento 
formal. 

Por outro lado, o baixo percentual de acessos via rede pública indica a necessidade de 
fortalecimento da articulação com os equipamentos do SUAS e demais políticas públicas, 
visando ampliar o fluxo institucional de encaminhamentos e consolidar o serviço como 
integrante ativo da rede de proteção social. 

A predominância da demanda espontânea também evidencia a existência de demanda 
reprimida e busca ativa por apoio, refletindo a confiança das usuárias no serviço e a 
relevância da atuação territorial da instituição. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Formas de Acesso), exercício de 2025. 

 

Demandas 
 

 

A análise das demandas apresentadas pelas usuárias do serviço evidencia que a 
principal necessidade identificada está relacionada à capacitação profissional (35,66%), 
seguida pelo acesso a benefícios eventuais (22,73%), atendimento socioassistencial 
(19,46%) e atendimento psicológico (11,62%). 

Esse conjunto de dados revela que as demandas do público atendido estão fortemente 
concentradas na superação da vulnerabilidade econômica, indicando que as mulheres não 
buscam apenas apoio emergencial, mas sobretudo oportunidades de geração de renda, 
inserção no mercado de trabalho e autonomia financeira. 

A significativa procura por acesso a benefícios eventuais reforça a presença de situações 
de insegurança alimentar e vulnerabilidade imediata, enquanto a demanda por atendimento 
socioassistencial demonstra a necessidade de orientação, acompanhamento e acesso a direitos 
no âmbito da proteção social básica. 

 



 

 

Já o atendimento psicológico aparece como uma demanda relevante, evidenciando a 
presença de sofrimento emocional, sobrecarga mental e impactos decorrentes de contextos 
de vulnerabilidade e violência, ainda que não seja a principal porta de entrada. 

Destaca-se ainda a presença de demandas relacionadas à violência doméstica (5,45%), 
atendimento jurídico (2,11%) e alfabetização (2,83%), o que reforça o caráter multidimensional 
das vulnerabilidades enfrentadas pelas usuárias. 

De forma geral, o perfil das demandas demonstra que o serviço atua em uma 
perspectiva integrada e intersetorial, articulando respostas que vão desde a proteção imediata 
até a promoção da autonomia, alinhando-se às diretrizes da Proteção Social Básica no SUAS. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Demandas), exercício de 2025. 

 

Escolaridade 
 

 

 

A análise da escolaridade das usuárias atendidas evidencia uma predominância de 
baixa escolaridade associada a significativa defasagem educacional, com maior 
concentração de registros no ensino fundamental e médio. 

Observa-se que a maior parte das mulheres apresenta defasagem escolar superior a 
um ano, indicando trajetórias educacionais interrompidas ou irregulares ao longo da vida. 
Destaca-se ainda a concentração no ensino médio, especialmente no 3º ano (343 registros), o 
que demonstra que, embora parte do público tenha avançado nos níveis de ensino, ainda 
enfrenta dificuldades na conclusão adequada da formação básica. 

Nos anos finais do ensino fundamental e início do ensino médio, também se observa 
presença relevante de defasagem (entre 34 e 49 registros por série), evidenciando um histórico 
contínuo de dificuldades de permanência e progressão escolar. 

 

 

 



 

 

Esse cenário aponta para fatores estruturais como: 

●​ Inserção precoce no mercado de trabalho 
●​ Responsabilidades familiares, especialmente relacionadas à maternidade 
●​ Situações de vulnerabilidade socioeconômica 
●​ Interrupções decorrentes de contextos de violência ou instabilidade familiar 

A baixa escolaridade, associada à defasagem educacional, impacta diretamente as 
possibilidades de inserção no mercado de trabalho formal, reforçando a centralidade das 
demandas por capacitação profissional e geração de renda identificadas no serviço. 

Dessa forma, os dados evidenciam a necessidade de estratégias integradas que articulem 
educação, qualificação profissional e inclusão produtiva, como forma de promover a 
autonomia e a superação das vulnerabilidades sociais. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Escolaridade), exercício de 2025. 

 

Nacionalidade 
 

 

A análise da nacionalidade das pessoas atendidas evidencia uma predominância 
absoluta de usuárias brasileiras, correspondendo à quase totalidade do público referenciado 
pelo serviço. 

Registra-se a presença pontual de pessoas de outras nacionalidades, com 1 pessoa de 
origem boliviana e 1 de origem venezuelana, indicando uma participação ainda incipiente de 
população migrante no atendimento. 

Esse dado demonstra que a atuação do Instituto Social Ágatha está majoritariamente 
voltada ao atendimento da população local, inserida no território de Aracaju e região, refletindo 
as dinâmicas sociais e econômicas da realidade brasileira. 

Ao mesmo tempo, a identificação de casos de migrantes, ainda que em número 
reduzido, aponta para a necessidade de manutenção de uma abordagem inclusiva e sensível às 
especificidades 

 



 

 

 desse público, especialmente no que se refere ao acesso a direitos, regularização documental e 
inserção social. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Nacionalidade), exercício de 2025. 

 

Benefícios Sociais 
 

 

 

A análise do acesso a benefícios sociais pelas usuárias atendidas evidencia uma alta 
dependência de programas de transferência de renda, com destaque para o Bolsa Família, 
que contempla 80,66% do público atendido (463 registros). 

Em menor proporção, observa-se: 

●​ 15,33% inseridas em outros benefícios sociais 
●​ 3,14% beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada (BPC) 
●​ 0,87% com acesso ao Cartão Alimentação 

Esse cenário demonstra que a maioria das famílias atendidas se encontra em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica significativa, atendendo aos critérios de elegibilidade para 
políticas públicas de assistência social voltadas à população de baixa renda. 

A predominância do Bolsa Família reforça a presença de famílias com renda per capita 
reduzida, frequentemente associada a condições de pobreza ou extrema pobreza, além de indicar 
forte dependência de políticas de proteção social para garantia da subsistência. 

 

 



 

 

Por outro lado, o percentual relativamente baixo de acesso a outros benefícios, como o 
BPC e o Cartão Alimentação, pode indicar tanto limitações no acesso a direitos quanto a 
necessidade de ampliação das estratégias de orientação e encaminhamento para a rede 
socioassistencial. 

De forma geral, os dados evidenciam a importância do serviço ofertado pelo Instituto 
Social Ágatha como mediador no acesso a direitos, contribuindo para a inclusão das usuárias 
nas políticas públicas e para a mitigação das vulnerabilidades sociais enfrentadas. 

 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Benefícios Sociais), exercício de 2025. 

 

Localidades 
 

 

A análise da distribuição territorial das usuárias atendidas evidencia que o Instituto 
Social Ágatha possui atuação com abrangência regional, alcançando diferentes municípios do 
estado de Sergipe, como Nossa Senhora do Socorro, São Cristóvão, Barra dos Coqueiros, 
Estância, Itabaiana, entre outros. 

Entretanto, observa-se uma concentração expressiva dos atendimentos no município 
de Aracaju, que se configura como o principal território de atuação do serviço, com destaque 
para bairros como 17 de Março (236 registros), Porto Dantas, São Conrado e regiões 
adjacentes. 

Essa concentração territorial indica que o Instituto está inserido em áreas marcadas por 
alta densidade populacional e vulnerabilidade social, atuando diretamente em territórios  

 



 

 

periféricos onde há maior incidência de pobreza, insegurança alimentar, fragilidade de vínculos 
e acesso limitado a políticas públicas. 

A presença significativa em bairros específicos demonstra também a existência de 
territórios prioritários de intervenção, nos quais o serviço já se consolidou como referência 
comunitária, promovendo acesso a direitos, apoio psicossocial e ações de inclusão produtiva. 

Por outro lado, a atuação em municípios da região metropolitana e interior evidencia a 
capacidade de expansão e articulação institucional, reforçando o papel do Instituto como um 
agente relevante na rede de proteção social para mulheres em situação de vulnerabilidade. 

De forma geral, os dados territoriais demonstram que, embora o Instituto possua alcance 
ampliado, sua atuação está estrategicamente concentrada em Aracaju, garantindo profundidade 
no atendimento e vínculo territorial com o público atendido, conforme preconiza a Proteção 
Social Básica no SUAS. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Localidade), exercício de 2025. 

 

Renda Familiar 
 

 

A análise da renda familiar das usuárias atendidas evidencia um cenário de alta 
vulnerabilidade socioeconômica, com predominância significativa de famílias em situação de 
pobreza e extrema pobreza. 

Observa-se que 417 famílias (maioria absoluta) possuem renda de até 1/4 do salário 
mínimo, caracterizando condição de extrema vulnerabilidade social. Em seguida, 
identificam-se: 

●​ 20 famílias com renda entre 1/4 e 1/2 salário mínimo 
●​ 54 famílias entre 1/2 e 1 salário mínimo 
●​ 44 famílias com renda entre 1 e 2 salários mínimos 
●​ Casos residuais com renda superior a 2 salários mínimos 

 

 



 

 

Esse perfil demonstra que a maior parte do público atendido se encontra em situação de 
insuficiência de renda para garantia das necessidades básicas, estando diretamente exposto a 
riscos como insegurança alimentar, dificuldade de acesso a serviços essenciais e instabilidade 
habitacional. 

A concentração nas faixas de renda mais baixas reforça a dependência de políticas 
públicas de transferência de renda, como o Bolsa Família, e evidencia a centralidade das 
demandas por capacitação profissional, geração de renda e acesso a benefícios sociais, já 
identificadas no serviço. 

Além disso, quando associada a outros fatores como baixa escolaridade, maternidade 
solo e fragilidade de vínculos familiares, a renda familiar se configura como um dos principais 
determinantes da vulnerabilidade enfrentada pelas usuárias. 

Dessa forma, os dados apontam para a necessidade de ações integradas que articulem 
proteção social imediata e estratégias de autonomia econômica, fortalecendo a capacidade 
das famílias de superar a situação de vulnerabilidade. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Renda Familiar), exercício de 2025. 

 

Condições de Moradia 

As condições de moradia das famílias atendidas revelam um cenário de 
vulnerabilidade habitacional e estrutural significativa, diretamente associado às condições 
socioeconômicas do público referenciado. 

Observa-se que aproximadamente 61% das famílias não possuem moradia própria 
consolidada, residindo em imóveis alugados, cedidos ou em situação de ocupação, o que 
evidencia instabilidade habitacional e insegurança quanto à permanência no território. 

Além disso, 14,99% das famílias não possuem acesso a banheiro, indicando 
situações de vulnerabilidade extrema e ausência de condições sanitárias adequadas. 

No que se refere à infraestrutura básica, identificam-se: 

●​ Presença de saneamento precário, com utilização de fossas rudimentares, ausência de 
esgotamento sanitário ou soluções inadequadas 

●​ Acesso irregular à energia elétrica, incluindo ligações informais ou compartilhadas 
●​ Condições domiciliares com infraestrutura básica ou incompleta, como ausência de 

revestimento, piso inadequado ou limitações estruturais 

Esse conjunto de fatores evidencia que as famílias atendidas estão inseridas em 
contextos de vulnerabilidade estrutural multidimensional, nos quais as condições de moradia 
impactam diretamente a saúde, a qualidade de vida e o acesso a direitos. 

Dessa forma, os dados reforçam a importância da atuação do serviço socioassistencial 
na perspectiva da proteção social básica, articulando ações que visem não apenas o  

 



 

 

atendimento imediato, mas também o encaminhamento e a inclusão das famílias em políticas 
públicas voltadas à melhoria das condições habitacionais e de vida. 

Fonte: Sistema de Monitoramento e Gestão de Atendimentos – Plataforma Bússola Social, 
Relatório de Caracterização dos Atendidos (Condições de Moradia), exercício de 2025. 

VII - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ANO DE 2025 

VII – AÇÕES REALIZADAS 

No exercício de 2025, o Instituto Social Ágatha em Defesa da Mulher desenvolveu um conjunto 
articulado de ações socioassistenciais, educativas e de inclusão produtiva, consolidando sua 
atuação como serviço de Proteção Social Básica, com caráter continuado, preventivo e 
territorializado. 

As ações foram estruturadas de forma integrada, contemplando atendimento individualizado, 
atividades coletivas, concessão de benefícios, ações de mobilização social e articulação com a 
rede de proteção, com foco na prevenção de vulnerabilidades e promoção da autonomia das 
mulheres atendidas. 

 

Produção de Atendimento 

●​ 1.590 atendimentos socioassistenciais individualizados, com acolhimento, escuta 
qualificada e acompanhamento; 

●​ Mais de 400 atendimentos em grupo, por meio de cursos, oficinas e rodas de 
conversa; 

●​ 742 pessoas inscritas em atividades formativas e socioeducativas; 
●​ 26 turmas executadas ao longo do ano; 
●​ 1.178 benefícios concedidos, com foco na segurança alimentar; 
●​ 845 famílias referenciadas no serviço socioassistencial. 

 

Atendimento Socioassistencial e Psicossocial 

Foram realizados atendimentos com foco na identificação e enfrentamento das vulnerabilidades 
sociais, incluindo: 

●​ Acolhimento inicial e acompanhamento continuado; 
●​ Apoio a mulheres em situação de violência doméstica; 
●​ Orientações sobre acesso a direitos e políticas públicas; 
●​ Encaminhamentos para serviços da rede socioassistencial, saúde e sistema de justiça. 

Essas ações contribuíram para o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e para a 
garantia de acesso a direitos. 

 



 

 

Inclusão Produtiva e Capacitação Profissional 

A inclusão produtiva constituiu eixo central da atuação institucional, respondendo à principal 
demanda do público atendido. 

Foram executados projetos estruturantes: 

●​ Formação Profissional Social de Mulheres – FOPS 2025 
●​ Projeto Alimentando Sonhos 
●​ Elas no Comando 
●​ Harmonia Feminina 

As ações envolveram capacitação técnica, desenvolvimento de habilidades socioemocionais, 
incentivo ao empreendedorismo e encaminhamento para oportunidades de geração de renda. 

Destaca-se ainda a realização de oficinas temáticas, como a Oficina de Páscoa, voltadas à 
produção e comercialização de produtos, ampliando as possibilidades de autonomia financeira. 

 

Segurança Alimentar e Apoio Social 

Como estratégia de enfrentamento à vulnerabilidade imediata, foram desenvolvidas ações de 
segurança alimentar: 

●​ Concessão de 1.178 benefícios (Cartão Alimentação); 
●​ Distribuição de cestas básicas e kits essenciais; 
●​ Acompanhamento de famílias em situação de insegurança alimentar. 

Essas ações foram fundamentais para garantir condições mínimas de subsistência e possibilitar a 
permanência das usuárias nas atividades formativas. 

 

Ações Educativas e Preventivas 

Destaca-se a execução do projeto: 

“Se Liga, Mulher! Seu Futuro é Seu” 

Realizado em parceria com o Tribunal Regional do Trabalho da 20ª Região (TRT-SE), durante a 
Semana da Mulher, o projeto teve como foco a prevenção da violência de gênero e o 
fortalecimento da autonomia de adolescentes. 

●​ 176 adolescentes atendidas, oriundas de escolas públicas de Aracaju 

As atividades incluíram vivências psicológicas, intervenções artísticas, espaços de reflexão e 
visitas institucionais ao TRT-SE, promovendo acesso à informação, fortalecimento da 
autoestima e ampliação de perspectivas de futuro. 

 



 

 

A ação se configura como estratégia preventiva relevante no âmbito da Proteção Social Básica. 

 

Campanhas e Mobilização Social 

O Instituto desenvolveu e participou de campanhas estratégicas de conscientização e defesa de 
direitos: 

●​ Campanha “Trabalho sim, escravidão não”, em parceria com o Ministério Público do 
Trabalho; 

●​ Participação na campanha Feminicídio Zero; 
●​ Ações de enfrentamento ao Tráfico de Pessoas; 
●​ Realização do Agosto Lilás – Minha voz, minha força. 

Essas ações ampliaram o alcance institucional e fortaleceram a atuação na prevenção de 
violações de direitos. 

 

Articulação Institucional e Expansão Territorial 

Ao longo de 2025, o Instituto fortaleceu sua atuação em rede e ampliou sua presença territorial: 

●​ Articulação com CRAS, CREAS, sistema de justiça e serviços de saúde; 
●​ Parcerias com instituições públicas e privadas; 
●​ Expansão de ações para municípios da região metropolitana e interior, com destaque 

para Estância; 
●​ Fortalecimento da atuação no município de Aracaju, especialmente em territórios de 

maior vulnerabilidade social. 

 

Reconhecimento Institucional 

O período foi marcado por importantes conquistas: 

●​ Recebimento do Prêmio Melhores ONGs do Brasil; 
●​ Participação em instâncias nacionais de enfrentamento ao tráfico de pessoas; 
●​ Realização do Festival Somos Ágatha, celebrando os 10 anos da instituição. 

 

 

 

 

 



 

 

Análise Técnica das Ações 

As ações realizadas evidenciam uma atuação estruturada, contínua e alinhada às diretrizes do 
SUAS, integrando: 

●​ Proteção social básica; 
●​ Fortalecimento de vínculos; 
●​ Inclusão produtiva; 
●​ Segurança alimentar; 
●​ Defesa e promoção de direitos. 

O modelo de atuação adotado pelo Instituto Social Ágatha demonstra capacidade de articulação 
entre atendimento imediato e estratégias de médio e longo prazo, promovendo não apenas o 
enfrentamento das vulnerabilidades, mas a construção de trajetórias de autonomia para as 
mulheres atendidas. 

 

DADOS QUANTITATIVOS DE ATENDIMENTOS ANUAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados apresentados correspondem à produção anual do serviço no exercício de 

2025, considerando atendimentos individualizados, atividades coletivas, ações educativas, 

concessão de benefícios e público referenciado, evidenciando a capacidade operacional e o 

alcance territorial do Instituto Social Ágatha.  

 

Indicador Quantidade 

Atendimentos socioassistenciais individualizados 1.590 

Atendimentos em grupo (cursos, oficinas e ações) +400 

Participações em atividades coletivas +400 

Pessoas inscritas nas atividades 742 

Turmas ofertadas 26 

Benefícios concedidos (Cartão Alimentação) 1.178 

Famílias referenciadas (cadastro institucional) 845 

Adolescentes atendidas (Projeto Se Liga Mulher) 176 



 

 

VIII – CONCLUSÃO 
O Relatório de Atividades de 2025 do Instituto Social Ágatha em Defesa da Mulher evidencia a 
consolidação da instituição como serviço socioassistencial de Proteção Social Básica, com 
atuação contínua, territorializada e alinhada às diretrizes do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS). 

Ao longo do exercício, o Instituto demonstrou significativa capacidade de atendimento e 
impacto social, com 1.590 atendimentos individualizados, mais de 400 atendimentos 
coletivos, 742 pessoas inseridas em atividades e 1.178 benefícios concedidos, alcançando um 
público referenciado de 845 famílias em situação de vulnerabilidade. 

A análise do perfil das usuárias atendidas revela um cenário marcado por baixa renda, 
fragilidade de vínculos familiares, predominância de mulheres em situação de 
maternidade solo, baixa escolaridade e vulnerabilidade habitacional, fatores que reforçam a 
necessidade de intervenções contínuas e integradas no âmbito da proteção social. 

Destaca-se que a atuação do Instituto não se limita ao atendimento emergencial, mas se estrutura 
a partir de um modelo que articula: 

●​ Acolhimento e acompanhamento socioassistencial 
●​ Acesso a benefícios e garantia de direitos 
●​ Capacitação profissional e inclusão produtiva 
●​ Fortalecimento da autonomia e dos vínculos familiares e comunitários 

Os dados demonstram que a principal demanda do público atendido está relacionada à geração 
de renda e inserção produtiva, o que orientou a execução de projetos estratégicos voltados à 
qualificação profissional e ao empreendedorismo feminino. 

A predominância de acessos por demanda espontânea evidencia o reconhecimento do Instituto 
como referência territorial de apoio e acolhimento, ao mesmo tempo em que aponta para a 
necessidade de fortalecimento da articulação com a rede socioassistencial e intersetorial. 

No que se refere à dimensão territorial, observa-se concentração dos atendimentos no município 
de Aracaju, especialmente em áreas de maior vulnerabilidade social, sem prejuízo da atuação 
em municípios da região metropolitana e interior, o que demonstra capacidade de alcance e 
articulação regional. 

Dessa forma, conclui-se que o Instituto Social Ágatha desempenhou, no ano de 2025, papel 
relevante na promoção da proteção social, prevenção de riscos e enfrentamento das 
desigualdades de gênero e sociais, contribuindo de forma efetiva para a melhoria das 
condições de vida das mulheres atendidas e de suas famílias. 

Por fim, os resultados apresentados reforçam a importância da continuidade e fortalecimento 
das ações desenvolvidas, bem como da ampliação de parcerias e investimentos, visando 
potencializar o alcance e o impacto social do serviço. 
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